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RESUMO 

 
A tilapicultura, uma das principais atividades aquícolas em expansão no Brasil, 

apresenta desafios sanitários decorrentes da produção intensiva e das 

alterações na qualidade da água, que favorecem a proliferação de fungos 

filamentosos. Este estudo investigou a presença desses microrganismos em 

comedouros, na água e em exemplares de Eichhornia crassipes em uma 

piscicultura de tilápia-do-Nilo localizada no reservatório Moxotó, na Bahia. As 

coletas ocorreram bimestralmente durante dois ciclos anuais, e os fungos foram 

isolados e quantificados por Unidades Formadoras de Colônia (UFC), revelando 

maior incidência nos períodos de estiagem. A pesquisa destacou o papel dos 

comedouros como potenciais vetores de contaminação e o da E. crassipes como 

veículo de dispersão fúngica. Como desdobramento, foram elaborados materiais 

didáticos – cordel e folders – que articulam os saberes acadêmicos e empíricos, 

valorizando a linguagem popular e a identidade cultural dos piscicultores do 

sertão baiano. A construção desses materiais visou promover o engajamento 

crítico das comunidades locais, por meio de práticas educativas integradas aos 

territórios, fortalecendo o diálogo entre universidade, escola e campo na cadeia 

produtiva do pescado. 

Palavras-chave: Tilapicultura. Rio São Francisco. Educação ambiental. 

 
ABSTRACT 

 
Tilapia farming, one of the main aquaculture activities expanding in Brazil, 

presents sanitary challenges resulting from intensive production and changes in 

water quality, which favor the proliferation of filamentous fungi. This study 

investigated the presence of these microorganisms in feeders, in the water, and 

in samples of Eichhornia crassipes in a Nile tilapia farm located in the Moxotó 

reservoir in Bahia. Collections occurred bimonthly over two annual cycles, and 

the fungi were isolated and quantified by Colony Forming Units (CFU), revealing 

a higher incidence during dry periods. The research highlighted the role of feeders 

as potential vectors of contamination and that of E. crassipes as a vehicle for fungal 

dispersion. As a follow-up, educational materials were developed – cordel poetry 

and brochures – that integrate academic and empirical knowledge, valuing 

popular language and the cultural identity of fish farmers in the hinterlands 

 
 



of Bahia. The construction of these materials aimed to promote the critical 

engagement of local communities through educational practices integrated into 

the territories, strengthening the dialogue between the university, school, and field 

in the fish production chain. 

Keywords: Tilapia farming. São Francisco River. Environmental education. 
 
 

 
CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO, OBJETIVOS E ESBOÇO DO TCC 
 

 
1.1 INTRODUÇÃO GERAL 

A tilapicultura em tanques-rede destaca-se como uma das principais 

estratégias de produção aquícola intensiva no Brasil, sobretudo em regiões como 

o submédio São Francisco. O crescimento populacional e a busca por alimentos 

mais nutritivos e acessíveis têm impulsionado, ano após ano, a demanda mundial 

por alimentos. Araujo et al., (2022) traz em seu estudo que com o avanço da 

atividade pesqueira e o consequente declínio das populações naturais de peixes, 

a aquicultura surge como uma estratégia promissora para garantir a oferta 

contínua de pescado tanto dulcícola como marinha. 

Segundo dados da FAO (2024), em 2022 a produção aquícola passou a 

superar a pesca de captura pela primeira vez na história. E com esse cenário 

atual, o Brasil está se consolidando como um dos maiores produtores mundiais 

de tilápia (GRIPP, 2024). No Nordeste, de acordo com os dados da Peixes BR 

(2022), alcançou uma produtividade de 162.250t, representando 19,3% da 

produção nacional de tilapia. 

Há uma carência quanto aos estudos desenvolvidos acerca dos 

patógenos em pisciculturas, visto que é uma atividade em crescente expansão 

no país e no mundo. O desenvolvimento da produção aquícola vem 

acompanhado de um aumento nas doenças infecciosas, o que acaba impactando 

significativamente a produção, rentabilidade e sustentabilidade do negócio. 

Esses agentes infecciosos são vírus, bactérias e fungos (Murugeswaran et al., 

2023). 

Os surtos de doenças de causa microbiológica raramente resultam de um 

único fator, sendo, portanto, necessárias três condições para que as doenças 
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ocorram, sendo elas: o ambiente favorável, um hospedeiro suscetível e um 

agente patógeno (Sousa, 2022). 

Alguns fatores que andam lado a lado com a produção intensiva, podem 

auxiliar no desenvolvimento desses patógenos. A presença da bioinvasora 

Eichhornia crassipes, que é uma macrófita que ocorre com uma grande 

frequência no rio são Francisco, também é uma aliada a esses problemas 

relacionados a uma produtividade de sucesso e a sanidade do pescado. 

Conforme evidenciado em um estudo na região realizado por Souza e França 

(2022), a presença do aguapé nos corpos hídricos também afeta a produção de 

pescados. Dessa maneira, faz-se necessário atividades que transmitam essas 

informaçõez de forma acessível a população em geral e principalmente as que 

tem ligação com a tilapicultura na região. 

A produção de materiais didáticos constitui uma estratégia essencial para 

a disseminação do conhecimento técnico-científico junto às comunidades 

aquícolas. Ao empregar uma abordagem comunicacional que favoreça a 

identificação do indivíduo com o conteúdo (por meio de recursos visuais 

contextualizados à realidade local), promove-se o engajamento e a compreensão 

mais efetiva das informações. Esse reconhecimento favorece a apropriação do 

conhecimento, possibilitando mudanças de comportamento e a adoção de 

práticas que contribuam efetivamente para a mitigação dos impactos na 

piscicultura. 

A articulação entre ciência, linguagem e território reforça o compromisso 

da pesquisa com a função social da universidade e com o fortalecimento das 

relações entre saber acadêmico e saber comunitário, ampliando o alcance 

transformador da produção científica. Araújo et al., (2020) fala que ao ser 

adotado como instrumento didático, o cordel contribui com a proposta da 

educação ambiental crítica, que vai além da informação e busca estimular a 

participação ativa das comunidades na gestão ambiental. 

A criação de conteúdos acessíveis e culturalmente apropriados favorece 

a identificação do público-alvo com o material, despertando o interesse pelo 

conhecimento e promovendo uma compreensão mais efetiva sobre os riscos e 

boas práticas no manejo aquícola. Assim, o desenvolvimento de ações 

educativas com base nos dados obtidos neste estudo reforça o papel social da 

ciência e o compromisso com a sustentabilidade da atividade pesqueira. 
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1.2 Objetivo geral: 

Investigar fungos filamentosos em diferentes nichos de um sistema de 

piscicultura, tipo tanques-rede, com cultivo de Oreochromis niloticus (Linnaeus, 

1758). 

 

 
1.3 Objetivos específicos: 

 Detectar, isolar e caracterizar fungos filamentosos presentes em 

diferentes compartimentos do sistema de piscicultura (comedouros, água 

e Eichhornia crassipes) em tanques-rede com cultivo de Oreochromis 

niloticus no reservatório Moxotó-BA. 

 Comparar os dados microbiológicos obtidos entre dois ciclos anuais de 

coleta, avaliando possíveis variações sazonais na ocorrência e 

diversidade fúngica. 

 Identificar os períodos do ano com maior incidência fúngica, 

correlacionando os resultados com os regimes hidrológicos (períodos 

seco e chuvoso) característicos do semiárido nordestino. 

 Investigar a presença de Eichhornia crassipes como possível substrato e 

vetor de fungos filamentosos em ambientes aquícolas. 

 Desenvolver um cordel e materiais didáticos baseados nos resultados 

obtidos, com linguagem modulada para facilitar a compreensão por 

comunidades locais, promovendo a educação ambiental e a 

conscientização sobre boas práticas na piscicultura. 

 

 
1.4 ESBOÇO DO TCC 

O capítulo 1 desta pesquisa apresenta uma visão geral do trabalho 

desenvolvido nos capítulos seguintes, por meio de uma introdução que 

contextualiza a relevância do estudo. Nele, são abordados os temas centrais da 

investigação, como a presença de fungos filamentosos em uma piscicultura de 

tilápia do nilo, nas amostras coletadas na água, nos comedouros e na macrófita 

bioinvasora Eichhornia crassipes, além da proposta de elaboração de um cordel 
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como estratégia de modulação da linguagem científica voltada à população. 

Também são apresentados os objetivos da pesquisa. 

No capítulo 2, é apresentada a pesquisa realizada in sito na piscicultura 

de tilápia cultivada em tanques-rede localizada no reservatório Moxotó – BA, 

situada no submédio são Francisco, bioma Catinga. Nele, é exposta a pertinência 

desse estudo acerca de patogenias como os fungos filamentosos que acometem 

o pescado sendo investigados na água, nos comedouros e nas baronesas 

presentes na piscicultura, trazendo períodos mais propícios para essa incidência 

e práticas que podem reduzir esses possíveis danos que podem ocorrer ao 

pescado e ao piscicultor. 

O capítulo 3 aborda a criação de um cordel e alguns materiais didáticos 

como modulação da linguagem científica para disseminar informações da 

pesquisa para a comunidade de forma mais acessível. Esse capítulo ressalta a 

importância da forma na qual a informação pode ser mais atrativa para 

determinado público e como elementos podem gerar uma aproximação e 

interesse do leitor com o material, como é o caso do cordel, um dos símbolos da 

cultura popular da região em estudo. 

O capítulo 4 apresenta as considerações finais do trabalho, retomando os 

principais pontos discutidos ao longo dos capítulos anteriores. Nele, são reunidas 

as conclusões obtidas a partir das pesquisas realizadas, com ênfase nos 

resultados obtidos sobre a incidência de fungos filamentosos na piscicultura e na 

eficácia da modulação da linguagem científica por meio do cordel e dos materiais 

didáticos como instrumento de educação ambiental. Além disso, o capítulo reflete 

sobre as contribuições da pesquisa para a comunidade local, destacando a 

importância da integração entre ciência, cultura e práticas sustentáveis. 
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INVESTIGAÇÃO DE FUNGOS FILAMENTOSOS EM DIFERENTES NICHOS DE UM 

SISTEMA DE PISCICULTURA, TIPO TANQUE-REDE, COM CULTIVO 

DE Oreochromis niloticus (LINNAEUS, 1758). 
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RESUMO 

A tilapicultura é uma das principais atividades econômicas aquícolas em crescente expansão no país. 

Porém, sua produção intensiva, alta densidade de estocagem e alterações geradas na qualidade da água 

favorecem a prolifereção de patógenos nocivos ao pescado e a saúde humana. Este estudo teve como 

objetivo quantificar a presença de fungos filamentosos em comedouros, na água e em exemplares de 

Eichhornia crassipes em uma piscicultura de tilápia-do-Nilo em tanques-rede, situada no reservatório 

Moxotó, Bahia. As coletas foram realizadas bimestralmente ao longo de dois ciclos anuais (agosto de 

2023 a abril de 2024 e agosto de 2024 a abril de 2025). Amostras dos comedouros foram obtidas após 

30 dias de imersão nos tanques-rede, enquanto a água foi coletada em frascos de borosilicato 

esterilizados. Fragmentos do limbo foliar, pecíolo e raízes foram retirados das baronesas. As amostras 

foram cultivadas em meio BDA a 30°C por 168 horas, sendo posteriormente quantificadas por 

Unidades Formadoras de Colônias (UFC) e submetidas à purificação das colônias morfologicamente 

distintas. Fungos filamentosos foram identificados em todas as amostras, com redução na incidência 

no segundo ano. Os maiores valores de UFC ocorreram nos meses de estiagem, indicando a 

temperatura como um fator chave para o desenvolvimento fúngico. A qualidade da água pode favorecer 

a formação de biofilme nos comedouros, tornando-os potenciais vetores de contaminação dos peixes. 

Além disso, a E. crassipes pode atuar como veículo de dispersão de fungos devido à sua interação 

direta com os comedouros e às correntes de água, além de outros problemas que podem causar na 

oxigenação com seu crescimento desacelerado. Os resultados destacam a relevância de estudos sobre 

fungos filamentosos na tilapicultura, especialmente no semiárido nordestino, que possui uma vasta 

atividade crescente de cultivo de tilapia e apresenta condições ambientais que podem favorecer o seu 

desenvolvimento em pisciculturas. 

Palavras-chave: Aquicultura. Microrganismos. Tilápia do Nilo; Patologia; Rio São Francisco. 
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1 INTRODUÇÃO 

A aquicultura é uma atividade que está em expansão a nível global. Segundo dados da FAO 

(2024), a produção aquícola desde 2022 passou a superar a pesca de captura pela primeira vez na 

história. Como destaca Carneiro et al. (2022) o Brasil possui elevado potencial para a produção de 

pescado e a tilápia vem ganhando espaço e se destacando na produção pesqueira nacional, 

demonstrando elevado potencial de expansão e viabilidade econômica, em razão do reduzido tempo 

de ciclo produtivo e sua adaptabilidade a diferentes tipos de ambientes. 

De acordo com Ximenes e Vidal (2023), a piscicultura em águas da União representou 15,19% 

da produção nacional de pescado, totalizando 559 mil toneladas em 2021, sendo o Nordeste 

responsável por 17,79% desse volume. Segundo Vidal (2022), atualmente um dos maiores polos de 

produção de tilápia no Nordeste está localizado no submédio e baixo São Francisco, compreendendo 

os estados da Bahia, Pernambuco e Alagoas. Em 2021, Glória estava dentre os municípios considerados 

como integrantes desse polo, sendo responsáveis por 49,7% da produção de tilápia da região. 

É cada vez mais comum na aquicultura brasileira a criação de tilápia do Nilo em tanques-rede 

(Romanzin e Costa, 2023). Essa estrutura de cultivo tem a capacidade de flutuar quando instaladas em 

corpos hídricos, confinando o pescado e permitindo a livre circulação da água e a dispersão dos dejetos 

orgânicos provenientes da criação. 

Os comedouros são estruturas fixadas dentro do tanques-rede, posicionados na altura da linha 

d'água. Sua principal função é reter a ração flutuante no interior do tanque-rede para que os peixes 

possam consumir todo o alimento disponível (Silva, 2024). Essas estruturas podem propiciar o 

desenvolvimento de patógenos, como fungos, devido ao acúmulo de detritos oriundos dos organismos 

cultivados e de resíduos de ração. Esses resíduos se concentram no ambiente de cultivo e podem ser 

disseminados pela água durante a passagem das correntes e circulação do vento. 

A água, por ser o habitat natural dos peixes, quando submetida à contaminação, torna-se uma 

das principais vias de transmissão de agentes patogênicos para os alimentos de origem pesqueira. As 

enfermidades decorrentes do cultivo, ao se dispersarem pelas correntes hídricas, podem igualmente 

representar riscos à saúde humana. Diante desse contexto, torna-se imprescindível o monitoramento 

contínuo da qualidade da água, a fim de prevenir impactos sanitários e ambientais. 

Geralmente, os fungos que acometem a piscicultura são pluricelulares, formados por hifas em 

sua maioria ramificadas, tendo reprodução sexuada ou assexuada, sendo formadores de esporos. A sua 

transmissão ocorre de forma horizontal, através dos esporos presentes na água (Cavalcante et al., 2023). 
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Há uma lacuna de estudos na literatura científica sobre infecções fúngicas em peixes cultivados 

em condições in vivo, especialmente na região semiárida do Nordeste, a qual se destaca como um dos 

principais polos de produção em larga escala na tilapicultura em tanques-rede. Embora escassos, os 

registros de infecções fúngicas são mais comuns em camarões (Calvet et al., 2012), suínos (Péricas et 

al., 2021), aves (Zampieri et al., 2024) e em peixes ornamentais (Peyghan et al., 2019). 

A Eichhornia crassipes ((Mart.) Solms-Laubach 1883), bioinvasora de pisciculturas de tilápia 

do Nilo, é comumente considerada a erva daninha aquática mais nociva do mundo (Karouach et al., 

2022). Ela também é conhecida como jacinto-de-água, aguapé ou baronesa. Sua presença nos sistemas 

de piscicultura pode ocasionar prejuízos de múltiplas. Conforme evidenciado em um estudo na região 

realizado por Souza e França (2022), a presença do aguapé nos corpos hídricos também afeta a 

produção de pescados. O deslocamento da biomassa de E. crassipes exige que os empreendimentos 

aquícolas adotem atividades e medidas de barramento e retirada gerando um aumento nos custos 

operacionais. O seu demasiado crescimento cria um “tapete verde” flutuante que compromete a 

disponibilidade de oxigênio dissolvido na água, resultando na asfixia dos peixes, na redução do seu 

desenvolvimento e, consequentemente, episódios de mortalidade. Além disso, a decomposição das 

baronesas, associada a outras fontes de matéria orgânica, intensifica a liberação de nutrientes como 

fósforo (P) e nitrogênio (N) nos sedimentos, promovendo um processo de retroalimentação que 

favorece o crescimento contínuo dessas macrófitas e proliferação dos fungos. 

Infecções bacterianas, virais, parasitárias e fúngicas estão entre as principais causas de 

mortalidade em peixes cultivados. Os surtos de doenças de causa microbiológica raramente resultam 

de um único fator, sendo, portanto, necessárias três condições para que as doenças ocorram, sendo elas: 

o ambiente favorável, um hospedeiro suscetível e um agente patógeno (Sousa, 2022). Os patógenos se 

beneficiam da produção intensiva, pois a qualidade da água, densidade de estocagem e outros fatores 

ambientais influenciam no seu crescimento. Tendo em vista esses dados, os fungos presentes nos 

comedouros, na água e na E. crassipes, podem apresentar um risco econômico considerável na 

tilapicultura em tanques-rede, existindo como um veículo de contaminação e multiplicação de 

patógenos no cultivo. Assim, o presente estudo tem como objetivo identificar fungos filamentosos em 

uma unidade de tilapicultura situada no Submédio do rio São Francisco, inserida no bioma Caatinga, 

bem como comparar os dados obtidos ao longo de dois anos de pesquisa, correlacionando-os com os 

períodos de maior incidência entre as estações de estiagem e chuvosa. Estudos dessa natureza oferecem 

contribuições relevantes para pesquisas futuras na região, especialmente diante da escassez de literatura 

sobre o tema, além de fornecer subsídios importantes para os produtores atuantes no bioma Caatinga. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 Caracterização das áreas de pisciculturas e coleta 

A piscicultura de criação de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus Linnaeus, 1758), que é o 

espaço de objeto desse estudo, na região semiárida, no sub-médio do Rio São Francisco, localizada no 

reservatório Moxotó, Bahia (Figura 01), entre a latitude: 09º 20' 17" S longitude: 38º 15' 17" W altitude 

de 243 m (Figura 01). A região apresenta clima BSh, árido quente, segundo a classificação de Köppen 

(Pell, et al., 2007). 

As coletas foram efetuadas bimestralmente ao longo de dois anos consecutivos, 

compreendendo os períodos de agosto de 2023 a abril de 2024 e de agosto de 2024 a abril de 2025. 

 

Figura 01 – Mapa de localização geográfica do reservatório Moxotó, Sertão da Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: SOUZA (2023). 

 

2.2 Coleta das amostras de água, comedouros e E. crassipes 

As amostras de água destinadas às análises da composição da comunidade microbiana foram 

coletadas na superfície, a montante e jusante, em profundidade de até 10 cm, com auxílio de frascos 

de borosilicato de boca larga, de 500 mL de capacidade, previamente esterilizados. 

As amostras de água destinadas às análises da composição da comunidade microbiana dos 

comedouros foram realizadas através de raspagem de quatro quadrantes de 20 cm, opostos entre si, 

com auxílio de escova de cerdas rígidas, previamente esterilizadas; 

As amostras destinadas às análises da composição da comunidade microbiana de Eichhornia 

crassipes foram realizadas através de fragmentos de amostras de limbo foliar, pecíolo e raízes. Foram 

utilizadas as proporções de 1:10, amostra/solução salina 0,9%; posteriormente, as amostras foram 
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conduzidas ao Laboratório de Microbiologia e Planctologia (LAMIPLAN) da Universidade do Estado 

da Bahia – UNEB Campus VIII – Paulo Afonso. 

 

2.3 Isolamento e quantificação das estirpes fúngicas 

As amostras de água foram utilizadas da forma como foram coletadas em campo, sem 

necessidade de diluição prévia. A partir das amostras da raspagem dos comedouros e dos fragmentos 

da E.crassipes foram realizadas diluições decimais sucessivas, variando de (10-1 a 10-5) em água 

peptonada (AP) 1%. Em seguida, foram utilizadas alíquotas de 100µl das amostras provenientes da 

diluição 10-5 para a semeadura no meio de cultura em estudo. 

Foi utilizado o meio de cultura: Batata, Dextrose e Ágar (BDA), (infusão de 200g de batata, 

40g de dextrose, 20g de ágar e 1000 ml de água destilada, pH 5.6 ±0.2), contendo o antibiótico 

cloranfenicol (250 mg/L). Após o preparo foram adcionados cerca de 15 ml de meio de cultura para 

placas Petri, com diâmetros de 150 x 90 mm. 

Para o isolamento das estirpes fúngicas foram semeados 100 μL de cada amostra (Figura 02), 

com auxílio de uma micropipeta, para o semeio em Placa de Petri, contendo o meio de cultura utilizado 

no ensaio. Para realização do esfregaço será utilizado alça de Drigaslki, utilizando a técnica de spread 

plate. As placas foram acondicionadas a temperatura de 30 ºC, para o crescimento fúngico, durante 

168 horas (7 dias) e/ou 336 horas (14 dias). 

A quantificação dos fungos filamentosos foi realizada após 7 e 14 dias de cultivo através dos 

resultados das Unidades Formadoras de Colônias (UFC) das placas semeadas em triplicata. 

 

Figura 02 – Esquema do plaqueamento e purificação das amostras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: A autora. 
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3 RESULTADOS 

Nas cepas fúngicas purificadas durante o período da pesquisa, obteve-se variações quanto à textura, ao 

relevo e à pigmentação das colônias, características que contribuem para a identificação de 

determinadas espécies (Tabela 01). As colônias filamentosas apresentaram crescimento radial, com 

diversidade de texturas, que variaram de algodonosas e aveludadas até forfuráceas. 

 

Tabela 01 – Aspectos morfológicos das colônias fúngicas isoladas em geral. 

 

 ASPECTOS MORFOLOGICOS DAS COLÔNIAS FÚNGICAS 

FUNGO TEXTURA / RELEVO / PÍGMENTAÇÃO 

A1 veludosa / rugosa / verde lodo com o centro branco 

A2 algodonosa / crateriforme / branco com amarelo 

A3 furfurácea / verde escuro com pontinhos brancos 

A4 ramificado / planice / branco 

A5 ramificado / planice / branco com verde oliva 

A6 algodonosa / planice / marrom com verde escuro 

A7 veludosa / apiculada / branco 

A8 veludosa / crateriforme / verde musgo com pontinhos pretos 

A9 algodonosa / rugosa / branco com pontos pretos 

A10 ramificada / apiculada / marrom claro com bordas branca 

A11 forfurácea / rugosa / verde oliva com borda branca 

A12 veludosa / planice / amarelo claro com borda branca 

A13 veludosa / planice / branca 

A14 algodonosa / crateriforme / marrom claro com borda branca 

A15 forfurácea / apiculada / laranja claro com branco 

 

 

3.1 Comedouros 

Foi constatada a presença de fungos filamentosos nos comedouros, na água e em exemplares 

de Eichhornia crassipes. Realizou-se, ainda, uma análise comparativa que evidenciou a redução na 

ocorrência desses patógenos ao longo do tempo, onde o primeiro ano de coleta mostrou mais incidência 

que o segundo. Tal diminuição pode estar associada às intervenções educativas realizadas nas 

pisciculturas, por meio de partilhas dialogadas e da distribuição de materiais didáticos, desenvolvidos 

pela equipe de pesquisa, na qual foram construídos com base na modulação da linguagem, com o 

objetivo de promover conscientização e estratégias para mitigação de danos no sistema de produção 

aquícola. 

Para os comedouros, foi obtido uma variação de 5X10 a 8,1X10¹ UFC/mL, para dezembro com 

menor incidência de UFC e agosto apontando o mês com mais abundância durante o primeiro ano de 
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coleta. No segundo ano, os resultados foram outubro com maior UFC e dezembro apresentando menor 

contagem de fungos filamentosos (Tabela 02), chegando a 0,3X10 a 3,7X10¹UFC/mL. 

 

Tabela 02 – UFC e diversidade de fungos nos comedouros no 1º e 2º ano de coleta. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2 Água 

Ago: agosto; Out: outubro; Dez: dezembro; Fev: fevereiro; Abr: abril 

Fonte: A autora. 

Para as amostras de água, os meses de estiagem, (considerado entre os meses do final de julho 

a dezembro) foram os que mais demonstraram incidência para montante, tanto no primeiro quanto no 

segundo ano de coleta (Tabela 03). As temperaturas médias anuais variam entre 23 °C e 27 °C, com 

picos que podem ultrapassar 37 °C nos meses mais quentes (Moura, 2007). A incidência solar e as altas 

taxas de temperatura, vem demonstrando um melhor desenvolvimento dos patógenos. 

Já nos meses chuvosos da região (janeiro a julho), a quantidade foi quase escassa, chegando a 

ausência em alguns meses. Este ponto de coleta está localizado mais próximo aos tanques, sendo 

influenciado por um fluxo mais intenso das correntes de água. Durante o período chuvoso, há maior 

dispersão da matéria orgânica e dos dejetos oriundos dos tanques, intensificada pela ação dos ventos, 

que aumentam a movimentação no corpo hídrico. 
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Tabela 03 – UFC e diversidade de fungos nas amostras de água do ponto montante no 1º e 2º 

ano de coleta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ago: agosto; Out: outubro; Dez: dezembro; Fev: fevereiro; Abr: abril 

Fonte: A autora. 

 

O ponto jusante, apesar de menor UFC e poucas variações no quantitativo, se mostrou mais 

presente ao longo dos meses (Tabela 04). Possivelmente devido à ação das correntes, que tendem a 

transportar e acumular matéria orgânica nas áreas mais próximas à margem, onde o ponto está situado. 

No segundo ano de coleta, houve mais ausência fúngica, tendo incidência desses patógenos apenas nos 

meses de outubro e dezembro. 

Tabela 04 – UFC e diversidade de fungos nas amostras de água do ponto jusante no 1º e 2º ano 

de coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ago: agosto; Out: outubro; Dez: dezembro; Fev: fevereiro; Abr: abril 

Fonte: A autora. 

 

3.3 Eichhornia crassipes 

No mês de dezembro, em ambos os anos de monitoramento, observou-se a ausência de E. 

crassipes na área da piscicultura. Essa macrófita tende a apresentar maior ocorrência durante o período 

chuvoso, sendo transportada pela correnteza do Rio São Francisco e posteriormente alocada em áreas 

de baixa velocidade de fluxo, como o local onde os tanques-rede estão instalados. 
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No primeiro ano, para as amostras de folhas, foi obtido uma variação de 3X10 a 

9,5X10¹UFC/mL e uma diversidade de 3X10 a 2X10UFC/mL, para o mês de fevereiro e abril, 

respectivamente (Tabela 05). Indicando o período seco com mais incidência fúngica e o chuvoso com 

maior diversidade. Já no segundo ano, fevereiro que é o mês de início das chuvas na região, se mostrou 

mais receptivo a UFC, chegando a uma variação de 1X10 a 1,3X10² para agosto e fevereiro sem 

demonstrar variação na sua diversidade. 

 

Tabela 05 – UFC e diversidade de fungos nas folhas da E. crassipes no 1º e 2º ano de coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ago: agosto; Out: outubro; Dez: dezembro; Fev: fevereiro; Abr: abril 

Fonte: A autora. 

 

O clima do semiárido nordestino é irregular, por predominar como um clima seco e poucos 

períodos de chuva. Durante o segundo ciclo de coleta, foi observado ausência e diminuição de chuvas 

nos meses considerados chuvosos. A incidência solar, com outros fatores como humidade e 

disponibilidade de nutrientes vão influenciar o crescimento da planta como dos patógenos aderidos a 

ela. 

As análises das amostras de raiz da E. crassipes se manteve mais elevada durante o período 

seco, que é quando há maior estabilidade hídrica e acúmulo de material orgânica no ambiente. Já no 

período chuvoso, dentro dos resultados do segundo ano de coleta essa variação alcançou um valor mais 

alto, chegando a 4,5X10¹ para fevereiro (Tabela 06). 
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Tabela 06 – UFC e diversidade de fungos na raiz da E. crassipes no 1º e 2º ano de coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ago: agosto; Out: outubro; Dez: dezembro; Fev: fevereiro; Abr: abril 

Fonte: A autora. 

 

Considerando que a macrófita aquática atua como substrato para biofilmes microbianos e sua 

proximidade física com os tanques-rede e a constante movimentação da água e do vento favorecem o 

transporte de esporos fúngicos a partir das raízes e folhas da planta até estruturas dos comedouros, 

torna-se um potencial risco de contaminação do pescado, fazendo necessária a remoção dessa 

bioinvasora o mais rápido possível das proximidades dos tanques-rede. 

 

4 DISCUSSÃO 

4.1 Comedouros 

Conforme evidenciado por Dantas et al. (2021) a estrutura do comedouro apresenta uma malha 

com aberturas reduzidas, o que favorece o processo de colmatação, ou seja, o acúmulo de matéria 

orgânica e partículas em sua superfície. Essa condição propicia o desenvolvimento de biofilmes, 

formando um ambiente ideal para a proliferação de microrganismos, incluindo agentes patogênicos. 

Os meses de alta incidência fúngica para os dois anos de coleta, estão entre os meses de períodos 

mais secos e de altas temperaturas na região. Durante esse período, ocorre uma maior estabilidade das 

massas d’água e concentração de nutrientes em suspensão. Já dezembro, aponta início das chuvas, 

fazendo com que ocorra uma diluição maior dos detritos que ficam aderidos aos comedouros. Esses 

resultados também corroboram com os de Sousa (2023), que obteve uma maior unidade formadora de 

colônias no período de estiagem indicando a temperatura como um fator chave para esse melhor 

desenvolvimento. 

O mesmo estudo também aponta a limpeza dos comedouros como uma ação imprescindível 

para a redução desses patógenos. Outros estudos também desenvolvidos na mesma região investigando 

patógenos que acometem o pescado cultivado em tanques-rede como: Dantas et al., (2021a) e (Dantas 

et al., (2021b) corroboram com essa sugestão. 
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Há outros fatores que podem influenciar nessa variação encontrada. Como a disposição dos 

tanques-rede que afeta os padrões de circulação da água e, consequentemente, a distribuição dos 

parâmetros físico-químicos no entorno das estruturas de cultivo (Yamamoto & Sato, 2023). 

Um estudo conduzido por Cavalcante et al. (2023), que investigou patologias em peixes 

comercializados em feiras livres, destaca os fungos como um dos principais grupos de microrganismos 

que acometem o pescado, apresentando, ainda, as micoses de maior relevância para a saúde dos 

animais, sendo elas: saprolegniose, causada pelo fungo do gênero Saprolegnia; a branquiomicose, 

causada pelos fungos da família Saprolegniaceae e a ictiofonose, causada pelo Ichthyophonus hoferi, 

validano os relatos dados pelo piscicultor ao longo desses anos de coleta do presente estudo, sobre 

surtos de mortalidades com sinais clínicos compatíveis com o da branquiomicose. O que evidencia a 

presença e contaminação no pescado durante a fase de cultivo. 

Dessa forma, o comedouro pode ser considerado um vetor potencial na disseminação de 

enfermidades ao longo de múltiplos ciclos produtivos, contribuindo para o aumento da taxa de 

mortalidade dos peixes e, por conseguinte, ocasionando prejuízos econômicos ao produtor aquícola. 

 

4.2 Água 

A qualidade da água é um fator determinante para o sucesso do cultivo. Quando inadequada, 

pode causar prejuízo no crescimento, na reprodução, na saúde, na sobrevivência e na qualidade 

dos peixes, que compromete o sucesso dos sistemas aquaculturais (Américo et al., 2013), predispondo 

também um ambiente de proliferação de microrganismos patogênicos. 

A piscicultura influencia a qualidade da água através de processos como a eliminação de 

resíduos. As condições inadequadas de qualidade da água resultam em danos ao crescimento, 

reprodução, saúde, sobrevivência e qualidade dos peixes (Santos et al., 2024). Mano et al., (2024) cita 

que a má qualidade da água é um dos principais fatores de crescimento dos fungos. Os esporos de 

fungos estão presentes em todos os lugares, e a má qualidade da água e o estresse nos peixes são dois 

fatores principais que contribuem para o surto da doença no sistema de aquicultura (Faheem et al., 

2021). 

A localização da piscicultura é um fator limitante para ações de controle de qualidade hídrica, 

pois ela se encontra no rio, um ambiente aberto e vasto. No entanto, simples práticas de manejo podem 

contribuir significativamente para minimizar os impactos negativos ao redor dos tanques. Atividades 

como a remoção de restos de ração e a limpeza regular dos viveiros auxiliam na redução de parâmetros 

que favorecem o surgimento de patógenos. 
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4.3 Eichhornia crassipes 

A ocorrência de fungos filamentosos associados às raízes e folhas de Eichhornia crassipes 

representa um fator de preocupação adicional no contexto aquícola, especialmente quando considerado 

em sinergia com outras variáveis ambientais, potencializando surtos patogênicos com risco aumentado 

de contaminação do pescado. Embora o período chuvoso não apresente, em geral, elevadas taxas de 

infecção fúngica, é nessa estação que se observa maior proliferação da macrófita nas pisciculturas do 

Submédio São Francisco. Isso ocorre devido à intensificação do fluxo hídrico, que transporta e 

redistribui organismos aquáticos ao longo do rio, favorecendo o estabelecimento de colônias vegetais 

em áreas de cultivo intensivo, que são justamente as áreas escolhidas por não terem fortes correntes 

dáguas para dar uma mais estabilidade aos tanques. 

A Eichhornia Crassipes difundida globalmente e conhecida por ser uma invasora agressiva que 

vem deixando um histórico de danos ambientais, sociais e econômicos em cursos d’água, 

principalmente em regiões de clima tropical (Souza e França, 2023). Embora a literatura atual ainda 

não descreva diretamente a E. crassipes como vetor de fungos em sistemas de piscicultura, os dados 

obtidos neste estudo apontam para uma possível relação entre a presença dessa macrófita aquática e o 

aumento da colonização fúngica nos comedouros. 

Essa hipótese se sustenta, em parte, na capacidade reconhecida da baronesa de atuar como 

substrato para a formação de biofilmes e abrigar diversos microrganismos, incluindo fungos 

filamentosos. Estudos como o de Tedesque (2023) traz a atuação de diversas espécies de macrófitas 

aquáticas utilizadas em tratamentos d’água pela capacidade de adaptação em diversos tipos de habitats 

e remoção de nutrientes. Condições que, por sua vez, podem favorecer o crescimento de comunidades 

fúngicas aderidas à biomassa vegetal. 

 

5 CONCLUSÃO 

A presença de patógenos como os fungos filamentosos, mesmo em concentrações reduzidas, 

pode representar um risco significativo à piscicultura, especialmente em sistemas de cultivo intensivo, 

caracterizados por alta densidade de estocagem. Nesses ambientes, os peixes estão sujeitos a diversos 

fatores estressores que comprometem sua imunidade, facilitando a entrada e disseminação de agentes 

patogênicos. Diversos fatores agem em conjunto para que ocorra um melhor desenvolvimento desses 

patógenos, dentre eles a qualidade da água é um dos mais relevantes, pois influencia diretamente no 

crescimento fúngico nas malhas dos comedouros que detém resto de rações e dejetos liberados pelos 

peixes, além de servir como nutriente para proliferação das baronesas. 
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Diante da ausência de registros na literatura acerca de patologias nas pisciculturas associadas 

as macrófitas aquáticas, os resultados deste trabalho propõem uma nova hipótese de transmissão 

fúngica associada à E. crassipes, o que justifica a necessidade de estudos futuros sobre o papel dessa 

macrófita como vetor de contaminação em pisciculturas. 

A água, os comedouros e a E. crassipes configuram-se como potenciais fontes de 

contaminação, uma vez que apresentaram presença desses fungos e mantêm contato direto com os 

peixes ou com as estruturas do sistema de cultivo. Assim, torna-se imprescindível o monitoramento 

contínuo da qualidade da água, a remoção imediata das sobras de ração nos tanques, o controle da 

proliferação de macrófitas aquáticas ao redor das estruturas de cultivo e a higienização regular das 

malhas dos comedouros, especialmente quando houver formação visível de biofilme ou após 25 dias 

de imersão no ambiente aquático. 
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RESUMO 

As práticas de construção e articulação de saberes são fundamentais para o desenvolvimento da 

constituição do sujeito social e crítico. As articulações entre os saberes acadêmicos e empíricos ainda 

detêm pouca atenção no município de Paulo Afonso - BA e regiões adjacentes. O modo de produção 

de saberes, quando atrelado ao território e articulado com realidade dos sujeitos, favorece a articulação 

entre os conhecimentos. Assim, a produção de materiaIs didáticos, como estratégia de articulação, 

emerge enquanto um campo da linguagem para a construção de saberes através da valorização popular 

e articulação da relação ensino e aprendizagem. Este trabalho objetivou elaborar materiais didáticos 

para a articulação e integração entre os saberes empíricos e acadêmicos em uma integração entre os 

territórios universitário, escolar e do campo a partir da cadeia produtiva do pescado. A obra foi 

estruturada em forma de folders e cordel de sextilha construida com o auxílio dos pogramas 

PowerPoint® e Canva®. Para fortalecer a identificação cultural com o público-alvo, foram 

incorporadas expressões tipicamente nordestinas, como “Velho Chico”, “Opará”, “Chico” entre 

outras, conectando o conteúdo técnico à vivência cotidiana dos leitores. O cordel foi constituído por 

18 páginas, onde o modo de produção científica está atrelado ao território e as identidades dos 

piscicultores, recriando um universo mental-imagético através das palavras, enunciação, criação e 

narração. Foram construídos folders em três diferentes arranjos de layout. Os materiais didátcos 

produzidos emergem enquanto “uma ponte”, uma articulação que traduz uma interface entre os 

conhecimentos empíricos e acadêmicos como uma prática de extensão que contempla a linguagem 

popular, valorização da cultura, saberes e o modo de como os piscicultores se comunicam no território 

das pisciculturas do sertão da Bahia. 

 

Palavras-chave: Cultura popular; semiárido nordestino; rio são Francisco; homem do campo; piscicultura. 
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1 INTRODUÇÃO 

A piscicultura em tanques-rede, especialmente em ambientes de clima semiárido como o 

reservatório Moxotó-BA, enfrenta desafios relacionados à sanidade dos sistemas e à ocorrência de 

patógenos, como fungos filamentosos. Entretanto, observa-se uma lacuna significativa entre o 

conhecimento técnico-científico e as práticas adotadas pelas comunidades envolvidas na atividade 

aquícola. 

A difusão de informações técnico-científicas para comunidades tradicionais e populações do 

meio rural exige não apenas a tradução do conteúdo, mas uma adaptação linguística e cultural que 

respeite o território e seus saberes. Nesse contexto, o uso da literatura de cordel como ferramenta 

pedagógica tem se mostrado eficaz por unir oralidade, tradição e linguagem acessível à realidade das 

populações do campo (Ferreira et al., 2024 apud Lima et al., 2022). A escolha pela confecçã ode 

folders e cordel, em formato de sextilha, composição poética com estrofes de seis versos, possibilita 

a construção de narrativas educativas com ritmo, rima e identidade popular, elementos fundamentais 

para o engajamento do público (Oliveira & Machado, 2024). 

Além da linguagem poética, a modulação da linguagem foi adotada como estratégia para 

promover maior aproximação com o público-alvo, incorporando expressões regionais amplamente 

utilizadas, como “Velho Chico” e “Opará”, denominações populares do rio São Francisco. Essa 

adaptação linguística considera que a comunicação científica eficaz deve emergir de um diálogo 

horizontal, que valorize os repertórios simbólicos e linguísticos da população envolvida (Brandão 

2020 apud Farias & Souza, 2021). Segundo Santos, Mota e Uriarte (2020), essa prática representa 

um espaço de ressignificação do conhecimento, aproximando o discurso científico da realidade vivida 

pelos sujeitos. 

A escolha do cordel como instrumento pedagógico também se alinha às diretrizes da educação 

ambiental crítica, que busca não apenas informar, mas fomentar o engajamento das comunidades na 

gestão ambiental de seus territórios (Leite; Versieux, 2021). A importância de se considerar os 

aspectos culturais e visuais na produção de materiais educativos é reforçada por Silva et al. (2021), 

ao destacarem que elementos visuais e narrativas enraizadas no cotidiano local potencializam a 

assimilação de informações técnicas e favorecem o pertencimento dos sujeitos com o conteúdo. 

Assim, a construção do cordel buscou promover uma ponte entre o conhecimento científico sobre a 

presença de fungos filamentosos em sistemas de tilapicultura e os saberes tradicionais, por meio de 

uma abordagem comunicativa que respeita e dialoga com o território. 

Faz-se necessário criação de propostas que envolvem professores, estudantes e comunidade 

para promoção do fortalecimento dos sujeitos do campo (Carvalho, Barroso e Almeida, 2023; Pedrozo 
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e Bittencourt, 2023). A educação do campo se configura como território de resistência, materializada 

por singularidades e especificidades territoriais de aspectos formativos subjacentes de valores culturais, 

étnicos, religiosos, políticos, entre outros. O campo é bem mais que um perímetro não urbano. A 

educação no campo é um campo de possibilidades de ligação entre existências sociais (Pinto, 2023). 

A utilização de materiais didáticos é uma proposta para a obtenção de uma interação dialógica 

e auxílio na relação ensino e aprendizagem. Práticas de intervenção relacionadas à microbiologia do 

pescado podem favorecer a construção, articulação e integração de saberes entre os envolvidos. O 

material didático emerge como uma articulação que traduz uma interface entre os conhecimentos 

empíricos e acadêmicos, que contempla a valorização dos saberes e o modo de como os estudantes se 

comunicam e articulam os saberes no território do sertão da Bahia. 

A produção de materiais didáticos, como estratégia de articulação, emerge enquanto um campo 

da linguagem para a construção de saberes através da valorização popular e articulação da relação 

ensino e aprendizagem. Assim, trabalho objetivou elaborar materiais didáticos para a articulação e 

integração entre os saberes empíricos e acadêmicos em uma integração entre os territórios 

universitário, escolar e do campo a partir da cadeia produtiva do pescado. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 Elaboração do material didático 

2.1.1 Elaboração do cordel 

A elaboração do cordel foi realizada a partir do levantamento de dados, revisão de literatura; 

leitura e seleção do conteúdo, a partir da definição dos temas a serem abordados (Ferreira et al., 2024; 

Oliveira e Machado, 2024). A consulta foi realizada nas plataformas: Scientific Electronic Library 

(Scielo); Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES); Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); U.S. National Library of Medicine (NCBI/Pubmed) e 

Literatrua Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); por reunirem inúmeros 

trabalhos científicos reconhecidos pela comunidade acadêmica. 

Em seguida, foram definidos os tópicos a serem trabalhados no texto do cordel e, logo após, a 

construção das rimas e formação, estrutura e capa do cordel. A ilustração da capa foi adequada ao tema 

e que remeta ao entendimento do cordel. O cordel foi diagramado em um diâmetro de 11 x 15cm. A 

produção do cordel foi realizada a partir do cordel de sextilha, caracterizado por reunir estrofe de seis 

versos. O cordel foi constituído de modo que tal produção científica esteja atrelado ao território e as 

identidades dos estudantes do ensino médio, considerando a regionalidade. 
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2.1.2 Elaboração de folhetos e banner 

Os materiais gráficos foram confeccionados a partir de uma compilação do referencial teórico. 

As informações dos conteúdos propostos foram dispostas nos folhetos, banner e cartilhas com a 

articulação de modulação da linguagem para tornar-se acessível a todos os públicos. 

A estrutura esquemática foi desenvolvida com o auxílio de programas de fácil acesso como o 

software PowerPoint® e Canva®. Os materiais foram construídos para ser utilizado 

predominantemente, através de recurso visual. Sendo as questões de inclusão e acessibilidade tratadas 

no próximo momento da pesquisa. Serão utilizamos fontes legíveis e cores harmoniosas para garantir 

a clareza da mensagem. 

 

3 RESULTADOS 

3.1 Cordel 

O cordel foi constituído por 18 páginas, onde o modo de produção científica está atrelado ao 

território e as identidades dos piscicultores, recriando um universo mental-imagético através das 

palavras, enunciação, criação e narração. A utilização do cordel como instrumento de modulação da 

linguagem científica mostrou-se eficaz na aproximação entre o conhecimento acadêmico e a realidade 

das comunidades locais. Ao traduzir os resultados obtidos na pesquisa sobre a piscicultura em tanques- 

rede para uma linguagem poética, acessível e culturalmente significativa, foi possível ampliar a 

compreensão dos temas abordados e despertar o interesse da população em práticas mais sustentáveis 

e conscientes no manejo aquícola. 

Durante as ações de devolutivas na piscicultura e do recebimento de estudantes no laboratório, 

foi observado durante a leitura do material (Figura 01) o engajamento do público, especialmente com 

adolescentes e crianças vindas do meio rural e os colaboradores da piscicultura. Reforçando a 

familiaridade do cordel através da identificação cultural do público como uma estratégia de assimilação 

de informações trazendo uma contribuição do vínculo entre a ciência e o território. 
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Figura 01 – Folhas doordel em frente e verso 
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Fonte: Autora (2025). 
 

 

3.2 Folders 

Forma confeccionados três tipos de folders (Figura 2, 3 e 4). A criação dos folders, representa 

um marco representativo na democratização do conhecimento científico produzido dentro dos espaços 

da educação. Os materiais desenvolvidos a partir de estudos bibliográficos específicos e de pesquisas 

práticas realizadas, foram simplificados e adaptados com o objetivo de tornar acessível aos leitores. A 

simplificação dos conteúdos acadêmicos com a utilização de recursos didáticos, são essenciais para 

aproximar os universos empíricos e acadêmicos. 
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Figura 2 - Frente e verso do Folder sobre Boas Práticas de Manejo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora (2025). 
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Figura 3 - Frente e verso do Folder sobre USO DE EPI’s. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora (2025). 
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Figura 4 - Frente e verso do Folder marcador de páginas sobre Boas Práticas de Manejo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora (2025). 

 

 

 

4 DISCUSSÃO 

A articulação entre ciência, linguagem e território reforça o compromisso da pesquisa com a 

função social da universidade e com o fortalecimento das relações entre saber acadêmico e saber 
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comunitário, ampliando o alcance transformador da produção científica. O vínculo de compreensão 

dos resultados científicos através dessa aproximação cultural dada pela leitura do cordel, tornou a 

disseminação de informações muito mais fácil para a aprendizagem do público. Uma vez que a 

familiaridade é um tocante importante na questão do pertencimento e fixação de um conteúdo, seja ele 

visual ou auditivo. Essa ferramenta alcança e flexibiliza uma educação mais acessível e chamativa, 

pois o leitor ou o ouvinte tem a sensação de pertencimento ao associar com as suas vivências. 

Há a necessidade de criação e implementação de recursos didáticos no ensino para articulação 

dos conteúdos que envolvem a área de microbiologia do pescado e saúde coletiva. A falta de recursos 

e equipamento, em várias escolas pública, conduz a um ensino unidirecional, centrado no professor, 

que resulta em baixo interesse dos estudantes (Oliveira et al. 2024). 

A universidade participa massivamente de ações que desenvolvem e aprimoram práticas 

educativas e de sensibilização social. Conhecimentos sobre microbiologia promovem o autocuidado 

relacionados à saúde e ao meio ambiente. Isso contribui, em uma perspectiva mais ampla, para a 

formação de seres mais conscientes de sua realidade e que aumentem ainda mais a sua integridade em 

saúde (Leite e Valente, 2020). 

O processo de ensino e aprendizagem pode ser mais bem compreendido através da realização 

de atividades práticas (Silva et al. 2024). Práticas de intervenção em microbiologia podem oferecer um 

retorno informativo às comunidades. As práticas de construção de saberes, formal ou não formal, são 

fundamentais para o desenvolvimento de um senso crítico e aceitação da ciência e aplicação na práxis 

do cotidiano (Orlandini et al., 2015). 

As tecnologias educativas importantes facilitadores do processo de ensino e aprendizagem, 

contribuindo para a construção dos conhecimentos, onde a elaboração de recursos didáticos, como a 

cartilha, pode tronar a relação de aprendizagem mais acessível e dinâmico (Barbosa et al., 2024). 

Segundo Freire (2022), observando-se os princípios que cercam essa perspectiva educacional, 

a concepção de determinado material didático tem o papel indispensável de construir o conhecimento 

a partir da experiência anterior, da problematização das vivências, da comunicação eficaz, da presença 

de conhecimentos práticos e teóricos. 

Segundo Bakhtin (2006), entendendo-se que o diálogo não se restringe à conversa face a face, 

ele se apresenta em diferentes dimensões do processo de comunicação. Desta forma, os materiais 

didáticos construídos tornam-se se ferramentas eficazes para a promoção de uma educação ambiental 

e crítica, além da segurança do trabalhador, pois, permite a problematização territorial aliada à 

valorização cultural (Araújo et al., 2020). Freitas (2023) reforça que o gênero pode se constituir como 

‘potência educativa’ em temas socioambientais. 
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A utilização de materiais educativos, permite que seja introduzido o conteúdo educacional de 

forma dinâmica e interativa, para obtenção de melhores resultados, pois, atua como um instrumento 

que despertam o prazer de aprender. Segundo Prates Junior et al. (2018), o intercâmbio entre pesquisa, 

ensino e extensão, visando a articulação de atividades práticas e teóricas, entre a universidade, a escola 

e a comunidade, proporcionam o estímulo à curiosidade e instigam a aprendizagem. 

O ensino de componentes curriculares da área das ciências naturais requer uma relação entre 

teoria e prática. Reforça-se a necessidade de pesquisas debrucem esforções acerca das articulações 

entre o conhecimento empírico e o acadêmico relacionados à microbiologia, onde os estudantes têm 

noção sobre bactérias, porém, não conseguem relaciona-la ao seu dia a dia (SEVERO & SOARES, 

2024). 

 

5 CONCLUSÃO 

A utilização de materiais didáticos adaptados ao contexto sociocultural do público-alvo 

mostrou-se uma estratégia eficaz para a democratização do conhecimento científico. A modulação da 

linguagem, ao considerar expressões, símbolos e elementos da cultura local, fortalece o vínculo de 

pertencimento e promove maior engajamento da comunidade com o conteúdo proposto. A escolha do 

cordel como ferramenta de comunicação potencializou esse processo, favorecendo não apenas a 

compreensão das informações, mas também a valorização da identidade regional. A reprodução 

espontânea do cordel por leitores e ouvintes revelou o poder dessa linguagem popular como 

instrumento educativo, aproximando ciência e sociedade de forma sensível, criativa e acessível. 
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CAPÍTULO 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
4.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os fungos filamentosos presentes na tilapicultura, embora ainda pouco investigados, representam 

um desafio significativo para a aquicultura, especialmente na região do Submédio São Francisco, 

considerada um dos principais polos produtores de tilápia do Brasil. Esses microrganismos 

patogênicos podem gerar prejuízos econômicos relevantes para os piscicultores, além de 

representar riscos à saúde dos trabalhadores envolvidos no manejo dos tanques-rede e dos 

consumidores do pescado. 

 
Diante desse cenário, a abordagem e a divulgação dessas informações tornam-se fundamentais 

para promover a conscientização e orientar práticas preventivas que reduzam a propagação fúngica 

nos sistemas de produção. Nesse contexto, a utilização do cordel como recurso de modulação da 

linguagem científica possibilitou uma ponte eficaz entre o saber acadêmico e a cultura popular. Por 

meio de uma linguagem regional, acessível e conectada à realidade local, o cordel facilitou a 

disseminação do conhecimento para além do meio científico, despertando interesse e promovendo 

o pertencimento comunitário. 

 
A produção de materiais didáticos complementares também contribuiu para tornar o conteúdo mais 

compreensível, interativo e atrativo ao público-alvo. Estratégias como essas, fundamentadas na 

modulação da linguagem, demonstraram ser eficazes no processo de ensino-aprendizagem e na 

ampliação do alcance das ações educativas. 

 
Desse modo, o presente trabalho evidencia que a integração entre ciência e cultura é uma 

ferramenta potente para a construção coletiva do saber, especialmente em contextos marcados 

pela diversidade ecológica e sociocultural, como o semiárido nordestino. Promover essa 

aproximação fortalece não apenas a sustentabilidade das práticas aquícolas, mas também o 

engajamento das comunidades envolvidas. 
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TÍTULO DO ARTIGO 

 https://doi.org/ 

 
Data de submissão: 00/00/0000 Data de Publicação: 00/00/0000 

Nome completo 

Dados dos autores 

Formação Acadêmica 

Instituição de Ensino 

E-mail/ORCID/Lattes 

 

(OBRIGATÓRIO) 

 Fonte: Times New Roman 

 Alinhamento: à direita 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento simples: 1,0 

 

RESUMO 

(OBRIGATÓRIO) 

 Fonte: Times New Roman. 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento entre linhas: 1,0 

 Alinhamento: Texto justificado 

Palavras-chave: 

(OBRIGATÓRIO) 

 Fonte: Times New Roman. 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento simples: 1,0 

 Quantidade de palavras: 3 á 5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 Palavras separadas por pontos 
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1 INTRODUÇÃO 

 

(OBRIGATÓRIO) 

Título – Negrito; Alinhamento na esquerda 

Corpo do texto: 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento: 1,5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 Quantidade de palavras: 500 a 1.000 palavras (1 a 2 páginas) 
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FORMATAÇÃO DE IMAGEM  

 

Título 

Espaçamento: 1,0 

Tamanho da letra: 12 

Fonte: Times New Roman 

Centralizado caso tenha apenas 1 linha, e justificado caso tenha 2 ou mais linhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte da Imagem 

Espaçamento: 1,0 
Tamanho da letra: 10 

Fonte: Times New Roman 

Centralizado caso tenha apenas 1 linha, e justificado caso tenha 2 ou mais linhas. 
 

 

 

FORMATAÇÃO DE TABELA  

Título 

Espaçamento: 1,0 

Tamanho da letra: 12 

Fonte: Times New Roman – Centralizado caso tenha apenas 1 linha, e justificado caso tenha 2 ou 

mais linhas. 

Fonte da Imagem 

Espaçamento: 1,0 
Tamanho da letra: 10 

Fonte: Times New Roman 
Centralizado caso tenha apenas 1 linha, e justificado caso tenha 2 ou mais linhas. 
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Espaçamento: 1,0 
Tamanho da letra: 10 

Centralizado ou Justificado 

Fonte: Times New Roman 



2 METODOLOGIA 

 

(OBRIGATÓRIO) 

Título – Negrito; Alinhamento na esquerda 

Corpo do texto: 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento: 1,5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 

 

2.1 Metodologia 

Sub-título – Negrito; Alinhamento na esquerda 

Corpo do texto: 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento: 1,5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 

 

Citação Direta Curta (até 3 linhas) 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento: 1,5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 Inserida no próprio parágrafo 

 Entre aspas duplas 

 Indicar o sobrenome do autor, o ano da publicação e a página entre parênteses 

 

Exemplo: 

• Segundo Santos (2019, p. 45), "a educação é um processo contínuo de construção de 

conhecimento". 
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Citação Direta Longa (mais de 3 linhas) 

 Fonte: Times New Roman 

 Espaçamento: 1,5 

 Tamanho da letra: 10 

 Alinhamento: Texto justificado 

 Deve ser destacada em um parágrafo separado 

 Sem aspas 

 Com recuo de 4 cm da margem esquerda 
 

 

Exemplo: 
 

 

A educação é um processo contínuo de construção de conhecimento, que deve levar em 

consideração não apenas os aspectos técnicos, mas também os sociais e culturais. O 

desenvolvimento integral do indivíduo depende da capacidade de adaptar-se às mudanças 

constantes no ambiente de aprendizagem. (SANTOS, 2019, p. 45). 

 

Citação Indireta (paráfrase) 

 Definição: Reproduz as ideias do autor com as próprias palavras, sem transcrever literalmente 

 Fonte: Times New Roman 

 Espaçamento: 1,5 

 Tamanho da letra: 12 

 Alinhamento: Texto justificado 

 Deve indicar o sobrenome do autor e o ano da publicação 

 A fonte, alinhamento e espaçamento seguem a formatação normal do texto. 

 

Exemplo: 

 

De acordo com Santos (2019), a educação é um processo contínuo e integral, que envolve diversos 

fatores além dos técnicos. 

• A educação é entendida como um processo contínuo e integral, com implicações técnicas e 

sociais (SANTOS, 2019). 
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Citação de Citação (citação secundária) 

 Definição: Quando se cita um autor que foi mencionado em outra obra 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento: 1,5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 Usar a expressão “apud” (latim, que significa “citado por”) para indicar a fonte secundária 

 Cite ambas as fontes: a obra original e a obra onde você encontrou a citação 

 

Notas de Rodapé 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 10 

 Espaçamento simples: 1,0 

 Não há recuo de parágrafo nas notas de rodapé 

 

Exemplo: 

• Segundo Silva (1995 apud OLIVEIRA, 2020, p. 22), a metodologia científica é a chave para 

a evolução do conhecimento.1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Segundo Silva (1995 apud OLIVEIRA, 2020, p. 22), a metodologia científica é a chave para a evolução do 

conhecimento 
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3 RESULTADOS 

 

(OBRIGATÓRIO) 

Título – Negrito; Alinhamento na esquerda 

Corpo do texto: 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento: 1,5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

 

(OBRIGATÓRIO) 

Título – Negrito; Alinhamento na esquerda 

Corpo do texto: 

 Fonte: Times New Roman 

 Tamanho da letra: 12 

 Espaçamento: 1,5 

 Alinhamento: Texto justificado 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 

(OBRIGATÓRIO) 

Título – Negrito; Alinhamento na esquerda 

Corpo do texto: 

 Fonte: Times New Roman

 Tamanho da letra: 12

 Espaçamento: 1,5

 Alinhamento: Texto justificado
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Título – Negrito; Alinhamento centralizado 

Corpo do texto: 

 Fonte: Times New Roman

 Tamanho da letra: 12

 Espaçamento: 1,5

 Texto sem margem
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REFERÊNCIAS 

(OBRIGATÓRIO) 

Fonte: Times New Roman 

Tamanho da letra: 12 

Espaçamento: 1,0 

Alinhamento: Texto justificado 

 

Exemplo: 

SOBRENOME, Nome do autor. Título do artigo. Nome do periódico em itálico, Local de publicação, 

volume, número, páginas inicial-final, mês abreviado. ano. 
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